
		
			[image: site.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			Fernanda Epaminondas Soares

		

		
			“FUI O CRIADOR
DE MACUMBAS EM DISCOS”:
protagonismo negro e a trajetória
de Getúlio Marinho da Silva
no pós-abolição carioca (1895-1964)

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2021

		

		
			Esta obra também encontra-se disponível
em formato digital.

			Conheça e baixe nosso aplicativo!

		

		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Imagem da Capa: Recriação artística com base no disco lançado pela Odeon

			Revisão: Analista de Escrita e Artes

		

		
			
			

		

		
			SO676

			Soares, Fernanda Epaminondas.

			“Fui o criador de macumbas em discos”: protagonismo negro e a trajetória de Getúlio Marinho da Silva no pós-abolição carioca (1895-1964) / Fernanda Epaminondas Soares – Curitiba : CRV, 2021.

			322 p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-5578-522-7

			ISBN Físico 978-65-5578-523-4

			DOI 10.24824/978655578523.4

			1. Pós-abolição 2. Intelectuais negros 3. Religiões afro-brasileiras 4. Identidade negra I. Título II. Série  

			CDU 323.12	CDD 927.8

			Índice para catálogo sistemático

			1. Identidade negra 305.8

		

		
			
			

		

		
			2021

			Foi feito o depósito legal conf. Lei 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela: Editora CRV

			Tel.: (41) 3039-6418 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				
					Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

				

				
					Conselho Editorial:

					Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

					Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

					Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

					Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

					Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

					Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

					Carmen Tereza Velanga (UNIR)

					Celso Conti (UFSCar)

					Cesar Gerónimo Tello (Univer .Nacional Três de Febrero – Argentina)

					Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

					Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

					Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

					Élsio José Corá (UFFS)

					Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

					Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

					Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

					Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

					Helmuth Krüger (UCP)

					Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

					João Adalberto Campato Junior (UNESP)

					Josania Portela (UFPI)

					Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

					Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

					Lourdes Helena da Silva (UFV)

					Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

					Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

					Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

					Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

					Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

					Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

					Rodrigo Pratte-Santos (UFES)

					Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

					Simone Rodrigues Pinto (UNB)

					Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

					Sydione Santos (UEPG)

					Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

					Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

				

				
					Comitê Científico:

					Adriane Piovezan (Faculdades Integradas Espírita)

					Alexandre Pierezan (UFMS)

					Andre Eduardo Ribeiro da Silva (IFSP)

					Antonio Jose Teixeira Guerra (UFRJ)

					Antonio Nivaldo Hespanhol (UNESP)

					Carlos de Castro Neves Neto (UNESP)

					Carlos Federico Dominguez Avila (UNIEURO)

					Edilson Soares de Souza (FABAPAR)

					Eduardo Pimentel Menezes (UERJ)

					Euripedes Falcao Vieira (IHGRRGS)

					Fabio Eduardo Cressoni (UNILAB)

					Gilmara Yoshihara Franco (UNIR)

					Jairo Marchesan (UNC)

					Jussara Fraga Portugal (UNEB)

					Karla Rosário Brumes (UNICENTRO)

					Leandro Baller (UFGD)

					Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

					Luciana Rosar Fornazari Klanovicz (UNICENTRO)

					Luiz Guilherme de Oliveira (UnB)

					Marcel Mendes (Mackenzie)

					Marcio Jose Ornat (UEPG)

					Marcio Luiz Carreri (UENP)

					Maurilio Rompatto (UNESPAR)

					Mauro Henrique de Barros Amoroso (FEBF/UERJ)

					Michel Kobelinski (UNESPAR)

					Rafael Guarato dos Santos (UFG)

					Rosangela Aparecida de Medeiros Hespanhol (UNESP)

					Sergio Murilo Santos de Araújo (UFCG)

					Simone Rocha (UnC)

					Sylvio Fausto Gil filho (UFPR)

					Valdemir Antoneli (UNICENTRO)

					Venilson Luciano Benigno Fonseca (IFMG)

					Vera Lúcia Caixeta (UFT)

				

			

		

		
			A Dissertação da qual este livro é fruto foi vencedora do primeiro lugar no Concurso Sílvio Romero de Monografias sobre Folclore e Cultura Popular, ano de 2016, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, por meio do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular – IPHAN/CNFCP.

			À memória de Getúlio Marinho da Silva e sua família.

			À minha mãe Edna, que sempre lutou para que eu vencesse pela educação.

			AGRADECIMENTOS

			Getúlio Marinho da Silva faz parte da minha vida pelo menos desde 2011, quando o descobri em meio à pesquisa de material para um seminário. Desde então, a busca por mais informações a seu respeito foi incessante. Muitas pessoas cruzaram esse percurso e cada uma delas fez parte desta história que apresento nas páginas seguintes.

			Começo agradecendo aos colegas e amigos de UFF que foram tão importantes na graduação, na pós e na vida. Meu agradecimento a Leonardo, Fabi, Vanessa, Mariana, Fernanda e Tânia que certamente seguirão carreiras brilhantes. Meu obrigada também a Lívia Monteiro, ao Leon Araújo que, no começo, foi um ótimo colega para trocar figurinhas e conversar sobre assuntos macumbeiros! Ao Blonsom Faria, que conheci no Instituto dos Pretos Novos durante uma aula muito bonita e que, desde então, se tornou amigo e “explicador” das minhas curiosidades sobre as religiões de matriz africana.

			Sou grata aos profissionais que foram meus professores e me enriqueceram como estudiosa e profissional: Hebe Mattos, Keila Grinberg, Georgina Santos, Cida Mota, Mônica Lima, Fernando Castro, Laura Maciel e Everardo Paiva. Meu respeito e admiração a todos vocês!

			Quero muito agradecer ainda a Carolina Dantas e Martha Abreu, que são tão importantes na minha trajetória e viram os primeiros passos dessa pesquisa. Pessoas que tenho profundo carinho e respeito e que foram e são fundamentais para o meu desenvolvimento profissional.

			Larissa Viana, minha queridíssima professora e orientadora neste trabalho! Meu agradecimento a ela é infinito! Profissional dedicada e carinhosa, sempre me apoiou e me transmitiu calma e serenidade e a certeza de que tudo ia dar certo, apesar das dificuldades. Muito obrigada! Agradeço também pelo presente que me deu ao colocar a primeira versão desse texto nas mãos de Clarisse Vianna, que com cuidado e atenção, revisou as páginas. Larissa é uma pessoa que, além de excelente profissional, faz a gente renovar a fé na humanidade.

			Meu muito obrigada às queridas Patrícia Urruzola, Maria do Carmo Gregório e ao meu querido Edilson Nunes pela oportunidade de ter suas companhias por perto, incentivando e dando apoio. Edilson, meu amigo até hoje, sabe o quão sua amizade é importante. Gratidão também aos queridos Paulo Roberto de Almeida e à amiga Mirian Santos pelo incentivo e apoio à publicação deste livro.

			Meu carinho também ao Marcus Telles, que me acolheu em São Paulo na ocasião em que vislumbrava conversar com o jornalista José Ramos Tinhorão, que por sua vez, teve a felicidade de entrevistar Getúlio Marinho da Silva. Tinhorão, com quem eu vinha tentando contato desde 2012, me recebeu com muita simpatia e solicitude, elucidando questões que há anos ansiavam por respostas.

			Seu Manoel, vendedor de milho cozido e curau que trabalha pelos arredores da Rua dos Inválidos com Rua do Riachuelo, no bairro boêmio da Lapa no Rio de Janeiro, me contou sobre sua infância, que, assim como a de outros comerciantes do entorno, foi vivida no mesmo casarão que Getúlio Marinho habitou em vida. Meu muito obrigada pela atenção e confiança!

			Agradeço aos profissionais do Instituto Moreira Salles (IMS) do Rio de Janeiro, Euler Gouvêa e Fernando Lyra Krieger, sempre atenciosos e solícitos. Agradeço também ao Luiz Antonio de Almeida, que, muito bem humorado, me recebeu por vários dias seguidos no Museu da Imagem do Som (MIS) do Rio de Janeiro.

			Minha gratidão às funcionárias e funcionários da Biblioteca Nacional, do Arquivo Nacional, do Arquivo da Cidade, do Arquivo Central do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) da seção do Rio de Janeiro, do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP), da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), dos Diários Associados, da Fundação Nacional de Artes (FUNARTE), da Discoteca Oneyda Alvarenga, do Instituto Memória Musical Brasileira (IMMuB), da União Brasileira de Compositores (UBC), da Sociedade Brasileira de Autores, Compositores e Escritores de Música (SBACEM), da Sociedade Brasileira de Atores Teatrais (SBAT) e da editora Irmãos Vitale pela solicitude e atenção.

			Aos colecionadores Miguel Ângelo de Azevedo (Nirez) e Gilberto Inácio Gonçalves, por compartilharem informações que me ajudaram a montar a discografia de Getúlio Marinho da Silva. Assim, pude construir a discografia de “Amor” de maneira mais completa. Igualmente, agradeço ao seu Luciano Hortencio pelas conversas e ao seu Barão do Pandeiro, músico muito sábio e atento que me brindou com sua sabedoria e histórias sobre música popular brasileira.

			Da mesma forma, meu muito obrigada à historiadora Maria Clementina Pereira Cunha, que me ajudou a decifrar as informações de um processo-crime do início do século XX. Clementina, sua atenção e informações foram fundamentais para esta pesquisa!

			Também tem minha gratidão, mais uma vez, o CNFCP e o IPHAN. Esta pesquisa foi a vencedora do primeiro lugar do Concurso de Monografias Sílvio Romero de 2016. Agradeço especialmente a diretora do CNFCP Cláudia Ferreira e as coordenadoras do setor de pesquisa Beth Costa e Guacira Waldeck.

			Minha gratidão também ao dr. Jesús Moreno e a querida Arely Juárez da Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM) que me convidaram a palestrar sobre essa pesquisa na universidade. Um agradecimento especial à família da Are que me hospedou e recebeu com muito carinho no México. Sou grata também à Bianca Binazzi que se interessou pelo meu trabalho assim que soube que ele estava pronto!

			Meu agradecimento também vai para a Luiza Aquino, por ajudar com as “translations” da vida, ao querido Raphael Rocha, que me ajudou muito em momentos difíceis com sua atenção e a Paula Alves, meu carinho e agradecimento pela amizade sincera que dá força para seguir em frente.

			Por fim e mais importante, agradeço a minha mãe e a minha irmã. Essas pessoas são fundamentais na minha vida. Minha irmã Luana, entre outras coisas, ajudava a distensionar quando me ouvia contar as histórias que encontrava de Getúlio nos jornais. Obrigada pelo apoio e ajuda que aqui não caberiam...

			E minha mãe... Edna Maria Epaminondas! Dentre tantas coisas que eu poderia falar aqui, um simples gesto de carinho ajuda a ilustrar bem. Ela, quase sempre perguntava: “Essa noite você vai dormir, né?” e, quando me encontrava de manhã ainda agarrada aos livros e ao computador, sem eu perceber, chegava com um pãozinho quente e um leite com chocolate... Mãe, obrigada por existir e por ainda cuidar de mim. Sem você tudo isso seria impossível. Amo muito vocês!

			“Fui o criador de macumbas em discos, gênero de música que
amedrontou os cantores que se recusavam a gravar.”
(Getúlio Marinho da Silva, o Amor.
Correio da Manhã, 13 fev. 1958).

			CRÉDITOS DAS IMAGENS

			1.	“Os Morros foram chamados às urnas...”. A Noite, 22/12/1939. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			2.	“Hontem”. O Imparcial, 20 e 23/12/1939. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			3.	“O Carnaval Vem Ahi: Vem ahi o cidadão samba!”. O Radical, 27/01/1940. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			4.	“Chega, hoje, o Cidadão Samba!”. O Radical, 28/01/1940. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			5.	“S. Ex. o Cidadão Samba”. O Radical, 01/02/1940. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			6.	Destaque na manchete. O Paiz, 20/12/1933. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			7.	Reunião dos representantes das escolas de samba na redação de “O Paiz”. O Paiz, 20/12/1933. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			8.	Manchete trazendo a notícia da fundação da União das Escolas de Samba. O Paiz, 28/12/1933. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			9.	Nessa mesma publicação foi noticiada a próxima reunião que seria novamente na redação de “O Paiz”. O Paiz, 06/01/1934. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			10.	“A União das Escolas de Samba tem Nova Directoria”. Gazeta de Notícias, 14/05/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			11.	“Samba e Feijoada”. Homenagem aos cronistas e a União das Escolas de Samba pela “Deixa Malhar”. A Manhã, 01/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			12.	“Samba!... Samba!... Samba!...”. A Manhã, 10/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			13.	“Uma Noite de Glórias para o Carnaval suburbano”. A Manhã, 10/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			14.	Recorte com dois eventos nos quais Getúlio Marinho estaria presente (o primeiro deles na organização). A Manhã, 11/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			15.	“Na roda do samba”. A Manhã, 12/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			16.	“A Noite Azul e Branca”. A Manhã, 12/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			17.	O prefeito Pedro Ernesto em festa no Morro da Mangueira e a presença da União das Escolas de Samba. Diário da Noite, 25/06/1934. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			18.	“A vida nos clubs: Prazer do Estacio”. O Imparcial, 18/10/1925. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			19.	Amor e a enfermeira Celina. Parceira de canto enquanto ele estava internado no Hospital dos Servidores. Diário Carioca, 10/04/1963. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			20.	“Registro: Missas”. Diário Carioca, 05/02/1964. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			21.	“Atos Religiosos: Getúlio Marinho da Silva (Amôr): Missa de Ano”. Correio da Manhã, 14/11/1964. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			22.	Casarão na Rua dos Inválidos com Rua do Riachuelo, 203, Lapa – Rio de Janeiro em 1941. Getúlio Marinho residiu em um dos quartos de aluguel. Esses eram situados nos andares superiores enquanto o comércio se estabelecia no térreo. (Arquivo Central do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, Seção Rio de Janeiro, Centro Empresarial Teleporto)

			23.	Casarão na esquina da Rua do Riachuelo com Rua dos Inválidos, 203, Lapa – Rio de Janeiro. Apesar de tombado, do casarão restou apenas a fachada (o último andar já não existe). Fotografia de 07/2013. (Arquivo Próprio)

			24.	Em 2016, o prédio se encontrava escorado por ferros e madeiras. Fotografias de 05/2016. (Arquivo Próprio)

			25.	De smoking, óculos, gravata borboleta e a faixa de “Cidadão Samba de 1940”. (Arquivo Nacional – RJ).

			26.	No detalhe, Amor posa sorridente com seu elegantíssimo traje. Detalhe que entre as senhoras e senhores, ele é a única pessoa negra. O Jornal, 01 e 02/05/1965. (Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP) – Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			27.	Estátua simbolizando a música, um de seus ofícios. Expressão séria, distinta,
postura ereta e trajes bem talhados. (Instituto Moreira Salles)

			28.	Chapéu, gravata e sorridente. (Instituto Moreira Salles)

			29.	Sério e elegante na capa da partitura do samba “Vou te Dar”. (Irmãos Vitale/Instituto Moreira Salles)

			30.	Getúlio Marinho elegante (primeira foto), seguido de João da Baiana e Donga. O Jornal, 02/02/1964. (Instituto Moreira Salles)

			31.	Declaração de próprio punho de Getúlio Marinho datada de 1º de outubro de 1934. Amor solicita ao delegado que aceite a fiança para que se defenda em liberdade. (Arquivo Nacional – RJ)

			32.	Em mais uma declaração de próprio punho no processo de 1934,
Getúlio Marinho declara que não é possível pagar fiança em dinheiro e que é funcionário público. (Arquivo Nacional – RJ)

			33.	Em 29 de outubro de 1934, Getúlio Marinho faz a sua defesa e pede sua absolvição ao delegado. (Arquivo Nacional – RJ)

			34.	Dados de identificação de Getúlio Marinho da Silva no processo de 1938. (Arquivo Nacional – RJ)

			35.	Registro das digitais de Getúlio Marinho em 1938. (Arquivo Nacional – RJ)

			36.	No processo de 1934 é anexado o documento que confirma que Getúlio Marinho trabalhava como servente de 2ª classe, mesmo cargo investigado nos jornais. (Arquivo Nacional – RJ)

			37.	“Coisas de Theatro: ‘Dança de Velho’”. A Época, 23/02/1916. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			38.	“Coisas de Theatro: Noticiário: ‘Dança de Velho’”. A Época, 26/02/1916. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			39.	“S. José”. O Paiz, 02/03/1919. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			40.	Uma manchete para anunciar o grandioso espetáculo “Apotheose do Samba”. A Manhã, 27/09/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			41.	Expectativa para a estreia de “Apotheose do Samba”. A Manhã, 03/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			42.	O programa de um espetáculo monstro! A Manhã, 16/10/1935. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			43.	Capa da partitura “Gegê” de Getúlio Marinho e Eduardo Souto. (CEMB/Instituto Moreira Salles)

			44.	Propaganda da ODEON e Getúlio Marinho com várias músicas para 1932. Diário Carioca, 27/12/1931. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			45.	“ODEON: Discos de maior sucesso para o carnaval de 1932”. Diário Carioca, 17/01/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			46.	“Musica em Discos: Os Discos de Maior Successo para o carnaval de 1932”. Correio da Manhã, 24/01/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			47.	“Qual a melhor música carnavalesca de 1932?”. “Gegê” foi a vitoriosa na categoria de marchas com 18.703 votos. Correio da Manhã, 27/03/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			48.	Diário Carioca, 14/02/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			49.	Correio da Manhã, 26/02/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			50.	Correio da Manhã, 06/03/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			51.	Correio da Manhã, 26/03/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			52.	Diário da Noite, 01/03/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			53.	Diário da Noite, 26/02/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			54.	Diário da Noite, 04/03/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			55.	“A Batalha”, 04/02/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			56.	A Noite, 18/05/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			57.	Diário da Noite, (1930-1939). (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			58.	Diário da Noite, 19/05/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			59.	“A situação em S. Paulo”. Diário de Notícias, 25/02/1932. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			60.	“Discos e Machinas Falantes: ODEON: Grandes Successos do Momento”. O Paiz, 14/09/1930. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			61.	“ODEON: Os Discos de Maior Successo para o Carnaval de 1932”. O Jornal, 17/01/1931. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			62.	Partitura de “Pula a Fogueira” de Getúlio Marinho e João Bastos Filho. (Irmãos Vitale/Instituto Moreira Salles)

			63.	Getúlio Marinho aos 74 anos. Um ano antes de seu falecimento. Jornal do Commercio, 15/11/1963. (Biblioteca Nacional/Hemeroteca Digital Brasileira)

			MAPAS

			1.	Locais pelos quais Getúlio Marinho frequentou com base nos periódicos e processos-crime. (Autoria própria – Base: Google Maps)

			2.	Mapa focado no Centro do Rio de Janeiro, por onde Getúlio Marinho mais transitou. (Autoria própria – Base: Google Maps)

			3.	Identificação dos endereços localizados no mapa. (Autoria própria – Base: Google Maps)

			TABELAS E GRÁFICOS

			1.	Gráfico das ocorrências de Getúlio Marinho nos periódicos – Biblioteca Nacional (BN); Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP); O Globo; Instituto Moreira Salles (IMS)

			2.	Assuntos das Notícias

			3.	Por Década (Quantidade)

			4.	Locais frequentados por Getúlio Marinho (GM) – Periódicos Biblioteca Nacional (BN)

			5.	Locais frequentados por Getúlio Marinho (GM) – Processos-crime Arquivo Nacional (AN)

			6.	Locais frequentados por Getúlio Marinho (GM) – Jornal “O Globo” (Acervo “O Globo”)

			7.	Locais frequentados por Getúlio Marinho (GM) – Periódico “O Jornal” Instituto Moreira Salles (IMS)

			8.	Locais frequentados por Getúlio Marinho (GM) – Periódicos Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP)

			9.	Classificação da produção musical de Getúlio Marinho da Silva (registrada em acervos)

			10.	Classificação da produção musical de Getúlio Marinho da Silva (pesquisada em outras bases)

			11.	Gráfico dos Gêneros Musicais (número de músicas) da produção de Getúlio Marinho da Silva

			12.	Gráfico das gravadoras que registraram as músicas de Getúlio Marinho da Silva (Número de músicas)

			13.	Gráfico do número de músicas gravadas de autoria de Getúlio Marinho da Silva (Por Década)

			14.	Relação de músicas gravadas com referências às religiões afro-brasileiras (Por Década 1900-1960)

		

	
		
			PREFÁCIO

			Pioneirismo, Elegância e Ousadia 

			No dia 6 de janeiro de 1950, importante jornal carioca publicava um editorial em que caracterizava as religiões afro-brasileiras como “infecção” que precisava ser erradicada: “É preciso que se diga e se proclame que a macumba, de origem africana [...] – dizia o texto – constitui manifestação de uma forma primitiva e atrasada da civilização e a sua exteriorização e desenvolvimento são fatos desalentadores e humilhantes para os nossos foros de povo culto e civilizado”. Meses depois, no mesmo jornal, reportagem sobre uma visita ao terreiro de Joãozinho da Goméia, na Baixada Fluminense, informava, acima de qualquer coisa, ser o local “sujo e infestado de pulgas”.

			Essa truculência ocorria no momento em que, segundo o antropólogo Darcy Ribeiro1 “em nome da segurança nacional, uma ideologia militar subversiva anticivilista e anti-republicana”, predispunha-se a “assaltar o poder diante de qualquer real ou suposta ameaça comunista”, mas felizmente derrotada por Getúlio Vargas, eleito presidente em outubro. E em cujo governo, agora democrático, a religiosidade africana ganhou algum prestígio, embora ainda vista como simples expressão folclórica. 

			Três décadas antes, a casa de Hilária Batista de Almeida, a legendária “Tia Ciata”, no número 117 da Rua Visconde de Itaúna – desaparecida nos anos 40 para dar lugar ao último trecho da Avenida Presidente Vargas, próxima ao atual edifício da antiga Estrada de Ferro Central do Brasil – fervilhava como a principal referência da comunidade baiana então capital da República. A partir dela, estendendo-se até a região da atual Praça Mauá, habitava uma população afrodescendente destacada pelo empenho em preservar suas tradições, mormente religiosas e musicais. Nesse ambiente, brilhou o talento de outro Getúlio, protagonista deste livro que aqui apresento com muito prazer.  

			De acordo com o indispensável jornalista e memorialista Jota Efegê­, tanto quanto Sinhô, João da Baiana, Caninha, Pixinguinha e Donga, Getúlio Marinho, o “Amor” pertencia a uma geração já mais “personalizada” em relação aos compositores que os antecederam, pois embora da mesma escola “negra”, já exibiam um estilo menos africanizado2. 

			Esse distanciamento estético, entretanto, certamente não implicava afastamento das práticas religiosas, no terreiro de João Alabá, líder religioso atuante em Salvador, por volta de 1870-90 e falecido em 1926, descrito pelo cronista João do Rio3 como um “negro rico e sabichão, morador à Rua Barão de São Félix, 76”. Ou no de Henrique Assumano, alufá, sacerdote da linha de muçurumim (de ritos muçulmanos), estabelecido no número 191 da mencionada Rua Visconde de Itaúna, falecido em 1933. 

			Mas a ideia de registrar em disco cânticos religiosos, segundo Jota Efegê4, teria surgido no terreiro de certo Luiz Cândido Jonas, no Morro de Santo Antônio, sede do convento de mesmo nome, e quase todo desmontado a partir da década de 1950. Eloy Antero Dias, o “Mano Eloy”, ogã do terreiro, mais tarde um dos fundadores da escola de samba Império Serrano, encarregou-se da interpretação, gravando “Ponto de Inhassan” [sic] e “Ponto de Ogum”, no disco “Macumba” (selo Odeon, nº. 10679), acompanhado pelo “Conjunto Africano” 5.

			A gravação ocorreu em 1930, numa época em que os ventos ainda não sopravam exatamente a favor das manifestações culturais afro-brasileiras. E, nelas, talvez se constate que os cânticos gravados não refletiam a realidade das comunidades de culto ortodoxas, nascidas a partir do Ilé Iyá Nassô, na capital baiana, entre 1835 e 1840. Nesses terreiros, dedicados ao chamado “candomblé da Bahia”, os cânticos rituais são interpretados na língua iorubá ou nagô; e, embora numa linguagem alterada pela passagem dos anos, ainda pode ser entendida no ambiente de origem. E isto ocorreu no século 20, em experiências vividas e narradas pelos saudosos Dioscóredes M. dos Santos, o “Mestre Didi”, “Mãe Stella de Oxóssi”, ialorixá e membro da Academia Baiana de Letras, em viagens feitas ao Benin e à Nigéria.

			Os cânticos da umbanda, vertente religiosa nascida no Brasil, têm sua narrativa, digamos assim, construída em um português entremeado de termos em línguas africanas, tanto nagôs e jejes quanto bantos (de Angola, Congo etc.), mesmo quando saúdam e invocam orixás, divindades originárias dos povos iorubás. E, tomando como exemplo o conhecido “Macumbembê” (“Entra na roda macumbembê, macumbembê, macumba girá...”) somos levados a crer que esta forma seja a utilizada nos pontos gravados por Getúlio Marinho e Mano Eloy.

			De qualquer maneira, o pioneirismo de “Amor” é indiscutível. E, nele, podemos ver até mesmo uma tentativa de impor a “macumba” como um gênero ou estilo de música popular inserido no mercado fonográfico. Tentativa ousada! Tanto quanto outras do “Amor”, notabilizado, além do talento como compositor, ritmista e dançarino, igualmente como um cavalheiro elegante, que em certas ocasiões trajava até cartola e fraque6.

			Por tudo isto, é muito importante o resgate feito pela historiadora Fernanda Epaminondas Soares neste livro fundamental. Porque, se não fosse a elegância e a ousadia do “Amor”, os orixás do candomblé e da umbanda, que nos protegem contra a intolerância e o atualíssimo terrorismo religioso – que revive o clima de 1949, citado por Darcy Ribeiro –, certamente não estariam tão presentes e bem representados no repertório da música popular brasileira. Representatividade amplamente comprovada na listagem, estendida da página 251 a 302, em duas colunas (!!!), do livro Segredos guardados, escrito pelo professor Reginaldo Prandi, da USP, e publicado em 2005 pela editora Companhia das Letras.

			Se não fosse o “Amor”...

			Nei Lopes

			Julho 2020.  

			APRESENTAÇÃO

			Getúlio Marinho da Silva era o seu nome de registro e “Amor”, seu apelido de infância que se tornou nome artístico. Compositor, instrumentista e dançarino, nasceu na capital da Bahia em 15 de novembro de 1889 e faleceu no Rio de Janeiro, em 31 de janeiro de 1964. Veio para a então capital da República aos seis anos de idade com seus pais: Paulina Teresa de Jesus e Antônio Marinho da Silva, ou “Marinho que Toca”, alcunha pela qual era conhecido como sambista.7

			Assim que Getúlio chegou ao Rio de Janeiro, ainda menino, passou a integrar o rancho “Dois de Ouros” como porta-machado8 e desfilava também no rancho “Concha de Ouro”. Com Hilário Jovino Ferreira, aprendeu a coreografia dos mestres-sala dos ranchos, tornando-se um grande especialista nessa arte.9 Esses dois, Amor e Hilário, foram considerados os criadores da impostação e da coreografia dos mestres-sala, como uma versão negra dos códigos corporais de elegância das elites.10

			Amor foi criado frequentando as casas das tias baianas, como Bebiana, Gracinda, Calu Boneca e a famosa Ciata. Também passou pelas rodas de samba que se reuniam no “Café Paraíso”, na época localizado na antiga Rua Larga de São Joaquim, atual Avenida Marechal Floriano.11

			Em 1916, iniciou sua carreira artística como dançarino na revista “Dança de Velho”, apresentada no Teatro São José. No ano seguinte, desfilou como mestre-sala no rancho “Flor do Abacate” e, dois anos depois, também como mestre-sala no rancho “Quem Fala de Nós Tem Paixão”. Em 1921 passou a atuar no rancho “Reinado de Siva” e nos anos de 1930 teve sua primeira música gravada, o samba Não Quero Amor12, pelo “Conjunto Africano”, na “Odeon”.13

			Getúlio frequentou terreiros de cultos afro-brasileiros e conheceu pais de santo famosos como João Alabá, Assumano e Abedé. Foi responsável, inclusive, por “recolher” pontos de macumba e levá-los para o disco.14 Aliás, nesses mesmos anos de 1930, registrou em disco várias cantigas rituais da tradição afro-brasileira, como os cantados por Moreira da Silva e os pontos de Inhassan e Ogum compostos com Eloy Anthero Dias.

			Além das “macumbas”, ao longo dos anos de 1930 e em diante, Amor registrou diversas outras músicas de variados gêneros musicais. Apenas para citar dois exemplos, o samba Apanhando Papel – que em 1931 foi incluído por Francisco Alves no repertório de uma excursão a Buenos Aires com Mário Reis e Carmen Miranda – e o samba (ou marcha carnavalesca). Gegê, que, em parceria com Eduardo Souto, venceu um concurso carnavalesco promovido pelo jornal “Correio da Manhã”.15

			Gegê foi gravada por Jaime Vogeler com muito sucesso e inspirou a criação da revista “Calma, Gegê”, estrelada por Otília Amorim no Teatro Recreio. Os versos, que tinham como foco o então presidente Getúlio Vargas, se tornaram moda e ganharam as ruas como dito popular da época.16

			Ainda na década de 1930, Amor foi eleito segundo secretário da primeira diretoria da União das Escolas de Samba. De 1940 a 1945 foi o “Cidadão Samba” do carnaval carioca, sendo, então, sucedido por Éden Silva, em 1946. Amor teria atuado também nos blocos carnavalescos de Bento Ribeiro.17

			Como instrumentista, Getúlio teria sido grande tocador de omelê, antiga cuíca18. E, além de figurar como autor de diversas “corimas”, compôs com João Dornas Filho a famosa marcha junina Pula a Fogueira. Amor era “preto, babalaô, funcionário municipal”19, e, também, produtor de discos.20 Consta, ainda, que “na sua mocidade foi arrojado, valente e guarda-costas de políticos de projeção”.21

			Essas são as únicas informações que temos sobre Getúlio Marinho da Silva. Elas estão disponíveis em alguns websites22 e podem ser encontradas principalmente na escrita de pesquisadores de música popular brasileira, jornalistas, pesquisadores, colecionadores, escritores e críticos musicais, tais como Ricardo Cravo Albin23, Marco Antônio Marcondes24, Humberto Franceschi25, Nei Lopes26, Roberto Moura27, Ary Vasconcellos28 e Reginaldo Prandi29.

			Jota Efegê oferece, com seus livros e colunas de jornal dos períodos em que foi cronista carnavalesco, outras informações mais pormenorizadas que problematizarei a seguir. Algumas delas puderam ser comprovadas a partir do trabalho de análise e confronto de fontes, já outras não encontraram o mesmo destino.

			Entretanto, as lacunas são muitas: como Getúlio Marinho conduziu-se no Rio de Janeiro? Viveu confortavelmente? Onde? Casou-se? Constituiu família? E de seus pais, se tem notícia? Getúlio tirava seu sustento do carnaval, da dança, do samba e da música? Teve uma vida de prestígio e sucesso e, por isso, tranquila e sem conflitos? Que outras questões se escondem em uma história de glórias e êxitos?

			Tentei responder a essas e outras perguntas ao longo deste livro, mas é no primeiro capítulo que a trajetória de Amor se configura como foco principal. Com base nas informações que temos disponíveis em verbetes e em dicionários sobre a música popular brasileira, a história de Getúlio Marinho fica limitada ao mundo da indústria fonográfica, do carnaval dos ranchos e escolas de samba, salvo, contudo, a existência de um breve percurso familiar que informa somente seu lugar de nascimento e o nome de seus pais. Até mesmo a causa de sua morte é desconhecida.

			O capítulo 1, portanto, embarca na trajetória de Getúlio Marinho da Silva. Ela não é contada de forma cronológica e linear, mas é estruturada com base em seus campos de atuação e circulação, englobando setores do carnaval e de sua vida pessoal, de modo que a história do homem e do artista seja problematizada em articulação com o contexto de sua época e da sociedade em que vivia.

			Como destacou Bianca Miucha Monteiro, partindo do princípio de que o sujeito não existe fora das questões sociais, é viável investigar as particularidades das suas relações com o contexto, compreendendo-o em constante diálogo com sua época, admitindo que o individual e o coletivo coexistem e se complementam. Assim, a análise dos trânsitos carnavalescos e a produção fonográfica de Getúlio Marinho passou pela reconstrução histórica de sua biografia, mas sem se esgotar em si30, ao contrário, está em diálogo com o contexto político, histórico e social de sua época.

			Dessa maneira, a trajetória de Getúlio Marinho também não foi pensada isoladamente, mas em conexão com outros músicos e personagens inerentes à sua história e fundamentais não apenas no campo artístico do entretenimento, do carnaval e da música, mas também na construção de sua identidade e de suas culturas.

			Através de uma documentação variada, como periódicos, fotografias, entrevistas e processos-crime, a intenção desse capítulo não está em avaliar a história do carnaval ou a festa em si, mas em pensar a vida do artista de acordo com seus trânsitos no mundo carnavalesco e do samba. Logo, através de Getúlio Marinho construí uma visão sobre as movimentações internas do carnaval, os lugares por onde Amor transitou, como viveu dentro e fora de cena e as pessoas que influenciou, as que o influenciaram e com quem conviveu.

			Getúlio Marinho estabeleceu laços estreitos com os jornais e era bastante comum encontrá-lo circulando pelas redações cariocas. Portanto, me deti a pensar também sobre os impactos da imprensa sobre a festa carnavalesca e vice-versa: de que maneira a imprensa se especializou progressivamente na festa de Momo, ao ponto de haver cronistas exclusivamente dedicados a comentar e viver o carnaval.

			Nesse processo de reflexão sobre Getúlio Marinho da Silva e as relações que manteve, o olhar para o carnaval e a indústria fonográfica está focado na “[...] busca dos sujeitos, das tensões, da constituição de relações e das formas pelas quais, nestas ocasiões privilegiadas em que se costuma encenar um risonho congraçamento, processa-se um diálogo social tenso e intenso”.31

			Dessa maneira, além de pensar como Getúlio Marinho se incluía no mundo moderno do entretenimento carioca, voltarei meu olhar às contradições embutidas nessa relação: um artista negro lidando com uma sociedade que, ao mesmo tempo, prestigiava suas músicas e discriminava a população negra, cujo desprestígio interferia diretamente no julgamento a suas produções artísticas. Trata-se, portanto, de problematizar a inserção dos artistas negros no corpo social através de sua cultura e sua arte, ganhando visibilidade não somente para si, mas também para temas que não eram de todo aceitos na sociedade.

			O capítulo 2 embarca na vida artística de Amor em outros campos do mundo do entretenimento. Aqui, através da análise de letras de músicas que tocam diretamente em questões políticas de sua época, como a famosa Gegê, direcionada ao então presidente da República Getúlio Vargas, o intuito é pensar as questões pelas quais o país passava, seus diálogos e tensões políticas.

			Ainda nesse capítulo, analisei músicas de autoria de Getúlio Marinho que tinham como tema elementos religiosos das culturas de matriz africana. Mais que isso, examinei letra e música de gêneros musicais específicos, como as “macumbas” e “pontos de macumba” para pensar, com base em um breve histórico sobre a implantação da indústria fonográfica no Brasil e das canções que cantavam elementos afrorreligiosos, qual a contribuição inovadora de Amor para esse campo da indústria do entretenimento.

			Irei me deter, também, a problematizar sobre contextos histórico e jurídico nos quais as religiões de matriz africana eram criminalizadas oficialmente através de decretos, códigos criminais e leis, minhas fontes nesse item.

			No capítulo 3, com base em fontes jornalísticas, considerações e interpretações de Mário de Andrade acerca de algumas músicas, veremos como as “macumbas” e os “pontos de macumba” de Getúlio Marinho eram julgadas. Discuti também questões como “teorias racialistas”, dilemas culturais e raciais que não ficavam restritos aos limites territoriais brasileiros.

			Tendo como plano de fundo a trajetória da cantora e dançarina Josephine Baker pelo mundo, veremos que muitas das contradições e ambiguidades que artistas como Getúlio Marinho viveram no Brasil, como o racismo, afetavam artistas de diferentes áreas do Atlântico Negro. Pretendi, dessa maneira, problematizar as estratégias de convivência e enfrentamento desses artistas, como lidaram com tal realidade e de que forma subverteram determinados estigmas em benefício próprio.

			Nesse capítulo também tentei oferecer mais uma possível chave de resposta para o paradoxo “repressão às religiões de matriz africana X exaltação de seus elementos no disco”. Diante disso, Getúlio Marinho conseguiu alcançar seu espaço dentro da indústria fonográfica e ainda inovou sob a luz de um novo gênero musical: a “macumba”. Graças às suas ações e de diversos outros músicos negros, a “macumba” superou os limites jurídico-sociais e foi vitoriosa, tornando-se um gênero musical e ganhando mais divulgação e visibilidade.

			Trouxe também um apanhado de elementos: o “APÊNDICE A” conta com a classificação das ocorrências de Getúlio Marinho nos periódicos, de acordo com os acervos da Biblioteca Nacional, do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular, do jornal “O Globo” e do Instituto Moreira Salles. Tais ocorrências foram organizadas por periódico, década e assunto.

			O “APÊNDICE B” é composto por gráficos que ilustram essas ocorrências com base nos mesmos acervos e classificações. O “APÊNDICE C” apresenta os locais que Getúlio Marinho frequentou no Rio de Janeiro com base tanto nos periódicos quanto nos processos-crime do Arquivo Nacional. O “APÊNDICE D”, por sua vez, localiza esses lugares no mapa.

			O “APÊNDICE E” é composto por tabelas e gráficos referentes ao acervo musical de Getúlio Marinho da Silva, registrado em instituições e pesquisado em outras bases, como os periódicos. Nesse material, veremos os títulos de suas músicas gravadas, os gêneros musicais, as parcerias, os intérpretes, as datas de lançamento, as gravadoras mais frequentes e o volume de produção ao longo do tempo.

			O “APÊNDICE F” é uma relação das músicas com referências às religiões de matriz africana gravadas em disco dos anos de 1900 até a década de 1960, com base em pesquisa realizada por Reginaldo Prandi apresentada no livro Segredos Guardados: Orixás na alma brasileira, lançado em 2005.

			O livro também traz um álbum de recortes e fotografias que acompanha, com imagens de jornais, partituras, processos e fotos, toda a trajetória problematizada ao longo das páginas seguintes. Todo esse material nos ajudará com a análise de alguns temas referentes à história do músico-bailarino objeto da pesquisa.

			Nota da autora:

			Vale ressaltar que esse livro é fruto de minha pesquisa de mestrado, defendida no ano de 2016, no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal Fluminense. A pesquisa, apesar de não ter sido financiada em nenhum momento, foi a vencedora do 1º lugar no concurso “Prêmio Sílvio Romero de Monografias sobre Folclore e Cultura Popular” promovido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), através do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP).

			Em 2020, com a publicação do livro de forma independente, a pesquisa foi revista e atualizada. Além de imagens e bibliografia, novos dados foram incluídos, desde que trouxessem novas informações sobre a trajetória de Getúlio Marinho que enriquecessem e possibilitassem outras análises ao trabalho.
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			CAPÍTULO 1

			“O CIDADÃO SAMBA VEM AÍ!”

			1.1 “Apenas a chuva pareceu estar contra
o esplendor da minha chegada.”

			O músico e dançarino Getúlio Marinho da Silva teve grande destaque no universo carnavalesco, seja participando de ranchos e escolas de samba como mestre-sala, seja como representante de algumas dessas sociedades, fazendo parte da diretoria de instituição ligada ao carnaval, ou mesmo sendo “Cidadão Samba” por anos consecutivos. Mas suas funções em tal universo se estendiam para além dessas.

			Em janeiro de 1923, por exemplo, diversos jornais noticiavam que o bloco “Perigo de Vida” promovia um baile a fantasia, na sede do bloco “Mimosas Cravinas”. A festa tinha à frente uma “figura genuinamente carnavalesca e popular”32, o “Lord Amor”, Getúlio Marinho da Silva, um “popular folião”33 que sabia “se cercar de carnavalescos entendidos.”34

			O “Perigo de Vida” era filiado ao bloco “Mimosas Cravinas”. Getúlio era presidente do “Perigo” e se esforçava para realizar um grande baile: “[...] o seu presidente, o grande carnavalesco Sr. Getúlio Marinho (lord Amor), assim como seus companheiros de diretoria, não pouparam esforços, afim de que o mesmo se revista de grande brilho.”35

			Essas informações, extraídas dos jornais “Beira-Mar”, “Jornal do Brasil” e “O Paiz”, nos informam sobre um fato que não conheceríamos com base apenas nos verbetes e descrições dos memorialistas: Getúlio Marinho também fora presidente de bloco, organizava festas e, claro, sabia “se cercar de carnavalescos entendidos”. Nota-se também que a ele são dirigidos predicados que indicavam popularidade e pompa: “figura genuinamente carnavalesca e popular”; “grande carnavalesco” e até um atributo nobiliário, “Lord Amor”.

			Maria Clementina Cunha36, ao comentar sobre o rancho “Ameno Resedá”, aponta que mais do que criar cargos de diretoria, os sujeitos que o compunham assumiam apelidos ao espelho das Grandes Sociedades, sempre precedidos de “Lord”, como no caso que acabamos de acompanhar.37

			O “Diário Carioca” divulgou, em 1931, ter sido procurado pelo “Lyrio Club”, à época situado no bairro de Botafogo, Rio de Janeiro, para relatar que havia concorrido ao desfile dos ranchos sem pretensão de ganhar nenhum prêmio, mas foi campeão em “evoluções”, justamente a parte em que se dedicou menos em sua apresentação. Naquele momento, o “Lyrio” afirma, ainda, à publicação, que no dia do espetáculo várias pastoras erraram na manobra feita por um dos mestres-sala do grupo e que, por isso, é “impossível que o seu conjunto tenha brilhado em evolução, coisa que nunca foi ensaiada pelo mesmo.”38

			Tendo isso posto, o “Lyrio Club” recebeu o prêmio de evolução e colocou-o à disposição dos “verdadeiros técnicos do assunto”, entre os quais Getúlio Marinho e Hilário Jovino Ferreira39, pois, como “verdadeiros mestres da coreografia carnavalesca, os mestres-salas, de cerimonias e evoluções se externarão a respeito dizendo com absoluta independência qual o rancho que melhor evolução apresentou [...]”40. [sic].

			E a notícia continua: o “Lyrio Club” declara que entregará seu prêmio de forma independente para o grupo vencedor, de acordo com a avaliação desses mestres, pois não deseja “prejudicar nenhum conjunto, nem ficar com prêmios que outros merecem pela sua atuação e preparo.” E termina, simbolicamente, dando a palavra a eles, para que digam a quem deve ser entregue o “bronze”.

			Nota-se aí a importância que Getúlio Marinho tinha, junto de outros homens, dentro do cenário carnavalesco no que diz respeito à dança dos mestres-sala e também no que se refere ao poder que garantiam nas disputas e resoluções (ou criação) de conflitos, ao ponto de ser-lhes conferido o poder de decidir o real vencedor do desfile carnavalesco.

			Em 1932, Getúlio Marinho se encontrava nos preparativos de outra festa e o “Diário de Notícias” contou como foi recebido:

			“Quando ingressámos, sabbado passado, na sede do antigo rancho ‘Quem fala de nós tem paixão’ á rua Estácio de Sá, fomos distinguidos com as mais provas de sympathia. [...] Observámos, então, todas as dependências da sede do antigo rancho, que há nove annos dormia sobre as glorias do passado. Tudo denotava ordem e disciplina de trabalho. Na secretaria, ao nos ser servido um ‘Porto de honra’, o redactor desta secção teve a oportunidade de apresentar, como um dos mais antigos chronistas carnavalescos da cidade, os seus votos de incondicional aplauso aos que, não obstante a época, haviam tomado a hombros a tarefa de reerguer o antigo rancho. Soubemos que varias iniciativas, com a fundação da Turma da Bôa Vontade e Blóco p’ra paixão, limão, que realizarão bailes nos proximos dia 23 de junho e em data ainda não designada, ali têm surgido, no intuito de angariar fundos para o carnaval de 1933.

			Assim é que Cantildo de Araujo e Getulio Marinho (Amor), do Blóco p’ra paixão, limão, já estão promettendo coisas do outro mundo para a sua festa. A turma da Bôa Vontade é a seguinte: Manoel Antonio de Barros, Lucindo Alves Mendes, [...] Getulio Marinho da Silva, Jorge Mira, José Esteves, [...]. A festa decorria animada, quando deixamos a sede do sympathico rancho, ainda envolta de ruidosa alegria.” [sic] (CORREIO DA MANHÃ41, 1932).

			Vê-se nessa reportagem que fica ambígua a informação de qual bloco Getúlio Marinho integrava: a “Turma da Boa Vontade” ou o “Pra Paixão, Limão”. No entanto, é interessante destacar que Amor era membro do rancho “Quem fala de nós tem paixão” e, nesse momento de organização da festa a fim de angariar fundos para o carnaval próximo, estava, como indica, filiado a outros novos grupos. Isso sugere que ele poderia ser filiado a várias associações simultaneamente e, principalmente, demonstra o caráter solidário dessas sociedades, uma vez que se ajudavam em momentos de dificuldade.

			De acordo com Maria Clementina, as “filiações” entre agremiações eram comuns e geralmente ocorriam quando uma, mais nova, se considerava filha de outra mais antiga, evidenciando que os carnavalescos não viam diferenças entre suas formas de brincar nas ruas, com moldes definidos e fechados, podendo espelhar-se uns nos outros. A título de exemplo, um rancho poderia ser filiado a um cordão, assim como um cordão poderia se filiar a uma sociedade.42

			Dias depois, já em junho de 1932, o “Diário de Notícias” publicou novos eventos semelhantes ao que vimos acima. Era a “Turma da Boa Vontade”43 que iniciava os preparativos para a festa da véspera de São João. Do bloco “Pra Paixão Limão”, Cantildo de Araújo e Getúlio Marinho prometiam “coisas de outro mundo” para o evento.44

			No mês seguinte, o “Diário Carioca”45 informa que Getúlio Marinho foi empossado como conselheiro fiscal do rancho “Quem Fala de Nós Tem Paixão”. Seu empenho para garantir bailes de sucesso, como parece ter sido, podem ter resultado no novo cargo. A matéria evidencia, sobretudo, que Amor contribuía com os ranchos não apenas com seu balé carnavalesco, mas também como membro de diretoria e agitador cultural.46

			Logo depois, já em agosto de 1932, Getúlio participa de um evento curioso, cuja menção vale para frisar sua influência enquanto artista e em suas redes de relações. Ele e outros “aplaudidos sambistas e musicistas”, como Heitor dos Prazeres, Caninha e Maria Adamastor47, participavam do “Tarde Agrícola”, organizado pelo “tenente Hilário”48 em homenagem à “Jazz Riso”.

			O evento, que contava com um “salão caprichosamente ornamentado”, representaria uma feira, na qual os “agricultores” venderiam seus frutos e, felizes com os resultados, se entregariam ao lazer. O festejo contaria, ainda, com números de chula, corrido e samba, seguidos por uma domingueira comandada pela “Jazz Riso”.49

			A relação de Getúlio com outros artistas não se dava apenas pelos encontros durante eventos desse tipo. Entre outras coisas, falar uns dos outros nos meios de divulgação era uma prática comum, como forma de valorizar determinado artista. Foi o caso de Ataulfo Alves. Em 1976 o jornal “O Globo” lembrava uma visita feita por Getúlio Marinho ao jornal “O Radical”, em 1933. Na ocasião, Amor declarou que Ataulfo era “‘mestre de harmonia e autor da maioria das músicas gostosas e bonitas’ que a moçada do Fala Quem Quiser cantava nos seus ensaios e saídas.” 50

			Essa declaração publicada na reportagem de “O Globo” quarenta anos depois de proferida sugere o efeito que pode ter causado na época e a relevância do prestígio de Amor: “Essa declaração de um veterano, de uma figura de reconhecido prestígio no meio dos ‘bachareis’ do samba, tinha muita valia. Não era simples cortesia, simples ‘papo furado’. Ataulfo deveria merecer o elogio feito.”51[sic]

			Para além das festas que organizava e dos amigos que fazia, Getúlio Marinho explorou outros campos dentro no universo carnavalesco. Em setembro de 1934, o “Correio da Manhã”52, “O Paiz”53, o “Diário Carioca”54, o “Jornal do Brasil”55, “A Noite”56 e “O Globo”57 noticiavam que uma nova diretoria havia sido eleita para administrar a União das Escolas de Samba (UES). Entre os cargos de presidente, vice-presidente, secretários, tesoureiros e procuradores, Getúlio Marinho da Silva foi eleito primeiro secretário58.

			A UES era uma entidade fundada para congregar as escolas de samba e incentivá-las a se registrar como “sociedades civis recreativas sem fins lucrativos”. Sua criação teria tido três grandes motivos. O primeiro era a preocupação dos sambistas com sua própria organização, que facilitaria a aceitação e divulgação do samba por vários espaços da sociedade, não ficando restrito apenas aos segmentos “populares”, como apontou Rachel Soiheit.59

			O segundo, era a expectativa de abrir um canal de comunicação entre as escolas e outros organismos da sociedade, principalmente durante o carnaval, pois era necessário haver contato mais direto com órgãos responsáveis pelo planejamento das atividades carnavalescas. Por fim, havia a necessidade de que os sambistas possuíssem um órgão que defendesse seus interesses, especialmente no controle dos direitos autorais de compositores, que vez por outra tinham suas canções furtadas por cantores conhecidos que as registravam em sua autoria.60

			Como membro da diretoria da União das Escolas de Samba, Getúlio Marinho era presença em diversas festas e homenagens relacionadas à esfera do carnaval. Uma delas, em outubro de 1935, foi a “Noite Azul e Branca”, evento do bloco “Não Posso me Amofinar” (campeão daquele ano) em homenagem à escola de samba da Portela (campeã daquele ano). A festa também era em homenagem à União, já que

			“[...] sob os pulsos de ferro e a vontade indomável de João Canali, Carlos de Oliveira, Getúlio Marinho, Servan de Carvalho e outros, vem realizando um notável trabalho de desenvolvimento da música que, tarde ou cedo, queiram ou não queiram, será consagrada como a musica única do Brasil.” [sic] (A MANHÃ61, 1935).

			Mas foi em 1940 que Getúlio Marinho da Silva ganhou ainda mais as páginas dos periódicos. Foi ele eleito o “Cidadão Samba”, título que manteve por cinco anos consecutivos. Segundo Jota Efegê, em matéria de “O Jornal”, a eleição se sucedia a cada ano e o escolhido era a figura que representava o samba. Para ganhar a disputa era preciso fazer um “verdadeiro teste”: tocar pandeiro, tamborim, saber sambar etc.62

			Já em 1939 os jornais anunciavam o “Cidadão Samba” de 1940 (Figura 1). Sob o título “Os Morros foram chamados às urnas”, o jornal “A Noite” anunciava o ganhador da eleição do “Cidadão Samba” do ano seguinte63 e contava sobre o processo:

			“Os representantes oficiais dos morros da cidade se reuniram ontem, com todos os preceitos legais, para escolher seu embaixador durante o Carnaval carioca. Reunidos, desde cedo, na sede da União das Escolas de Samba, os sambistas credenciados por suas escolas, discutiam o pleito. Dois candidatos havia, qualquer dos dois reunindo em torno de seu nome qualidades de autentico cultor da música popular. Uma particularidade tornava a disputa ainda mais interessante. É que os dois candidatos haviam sido os fundadores da União das Escolas de Samba. De um lado, Flavio Costa, o ‘Baiaca’, cabalava, enquanto que seu concorrente, Getulio Marinho, o ‘Amor’, autor popular que conta em seu ativo sucesso como ‘Mariana’, comentava as vicissitudes do pleito com um grupo de amigos. A sessão foi aberta sob a presidência do Sr. Eloy Anthero Dias, tendo início discussões sobre o expediente. [...] até que começou a votação para a eleição do cidadão-samba, de 1940, tendo sido antes assentado que não receberá ele qualquer auxílio, a não ser moral, da União, e do Turismo. Os trinta e oito representantes das 19 escolas de samba presentes foram chamados á urna, depois do que se passou á apuração. Um voto foi anulado [...] O resultado, em seguida, era proclamado: Getulio Marinho, o ‘Amor’, vencera por 27 votos contra 10. Seguiram-se saudações entre os dois candidatos e a leitura da plataforma do cidadão-samba para 1940 que, por sinal, quer aparecer de ‘smoking’...” [sic] (A NOITE64, 1939).

			A eleição de Getúlio Marinho como “Cidadão Samba” foi um dos destaques das notícias mundiais publicadas pelo “O Imparcial” (Figura 2) e, já em 1940, a expectativa era grande para a chegada do novo escolhido.65 No dia 27 de janeiro, o jornal “O Radical” contava, com uma chamada de destaque (Figura 3) sobre o contexto de mudança em relação ao “Rei Momo” e ao “Cidadão Samba”:

			“Antigamente só se falava em Rei Mômo p’ra cá, Rei Mômo p’ra lá. E a figura bojuda do monarcha mais gozado do mundo inteiro imperava, de verdade, no nosso Carnaval, sem qualquer concorrência. Um dia, porém, houve quem entendesse fazer uma revolução, destituindo o rei para impor o cidadão. Fez-se a revolução e o Cidadão Samba venceu na questão, sob as sympathias geraes do pessoal do morro que nunca acreditou muito nessa coisas de corôa e sceptro. Desceram as cuícas, os tamborins desceram e toda a cidade aclamou em delírio o novo dono da situação. Este anno, novamente, o Cidadão Samba vem tomar conta do seu posto. Para tanto, amanhã, incarnado na figura do conhecido sambista Getulio Marinho, o maioral das ruas cariocas aqui estará, á frente de todas as escolas de samba para dar cartas e jogar de mão. [...]” [sic] (O RADICAL66, 1940).

			Segundo Rachel Soihet, um grupo de carnavalescos apoiados pelo jornal “Diário da Noite” decidiu eleger o símbolo máximo do carnaval: o “Cidadão-Samba”, que seria representado por alguém do povo, diferente do “Rei Momo”, já que este estaria em desacordo com os “princípios republicanos”. Portanto, o “Cidadão-Samba” deveria provir do próprio seio da escola de samba.67

			A criação do título parece ter sido uma resposta daqueles que não se sentiam representados pelo “Rei Momo”, uma vez que o “pessoal do morro nunca acreditou muito nessas coisas de coroa e cetro.” E agora era o “Cidadão Samba” que anualmente representava os tamborins e cuícas descidos dos morros da cidade.

			Nessa reportagem de 1940, contava-se ainda como seria a recepção do eleito, o cerimonial e seu “apoteótico desfile”. Na cerimônia, todo o mundo carnavalesco estaria presente. Fogos anunciariam sua chegada, “batedores do carnaval carioca abrirão alas para a passagem do carro oficial, conduzindo o Cidadão Samba e sua comitiva” desde a estação Alfredo Maia até à Praça Onze, onde as quarenta e quatro escolas de samba da União e outras mais receberiam-no em homenagem. Era na Praça Onze que Getúlio Marinho seria recebido pelo coreto oficial e “depois do sapateado de estilo”, leria sua plataforma para o povo, inaugurando o carnaval daquele ano.

			As escolas de samba fariam “cortejos” em desfile pelo palanque oficial em homenagem a Getúlio e, a seguir, ele faria uma passeata pela cidade, percorrendo “todos os setores carnavalescos”. Assim seria concluída a “entrada triunfal do Cidadão Samba na terra carioca”. No dia seguinte, em razão do qual Getúlio tomara posse e quando todo esse cerimonial se realizaria, “O Radical” (Figura 4) chamou mais uma vez a atenção para a festa em suas páginas:

			“Cuicas e Tamborins, sentido! Sentido porque, como vem succedendo nos últimos annos, após aquella memoravel revolução, feita pelo Cordão dos Laranjeiras, o morro mandará o Cidadão Samba descer para tomar conta dessa coisa que inventaram ser a cidade mais carnavalesca do mundo. Por isso, hoje, todas as cuícas, todos os tamborins devem estar nos seus postos, firmes para a recepção daquelle que representa a verdadeira alma do nosso carnaval. Aliás, como sempre, o Cidadão Samba que, logo mais, terá a sua consagração maxima na praça Onze e que, dessa vez, vem encarnado na pelle de Getulio Marinho, um sambista de larga projecção entre o pessoal lá de cima das colinas, assume para o povo das ruas – esse povo a quem a fortuna não dá o direito de se divertir nos cassinos – toda a expressão possível por isso que é o próprio povo fazendo o seu carnaval de muito apparato mas pouco dinheiro. E o Cidadão Samba, figura genuinamente popular, encarna tudo isso numa demonstração bem grande de que é a nossa maior festa não precisa de apoios contraproducentes, de ‘pharóes’ e ‘marmeladas’ para continuar sendo a nossa maior festa. Sentido, pois, cuícas e tamborins! O Cidadão Samba vem ahi!” [sic] (O RADICAL68, 1940).

			Todo o cerimonial da posse de Amor foi novamente antecipado nesta reportagem. Mais que isso, o “Cidadão Samba” era considerado aquele que de fato representava o povo do morro e, assim, assumia o tom de vitória da população do morro através dele.

			Quatro dias após a cerimônia de posse de Getúlio Marinho como “Cidadão Samba”, ele foi recebido por “O Radical”, cujos jornalistas tratavam-no com intimidade, a fim de dar detalhes sobre o acontecido. Amor agradeceu ao povo pela presença e adiantou que faria nova passeata pela cidade:

			“Velho amigo cá de casa. S. Ex. o ‘Cidadão Samba’, incarnado na figura sympathica de Getulio Marinho, chegou e não se perdeu em maiores cerimonias. Sentou-se ao lado do chronista e, sempre á vontade, foi descrevendo para nós a sua satisfação pela cooperação que lhe emprestou o pessoal do morro e, também, pelas demonstrações de consideração que lhe foram dispensadas pela turma da cidade. Contou tudo quanto tem ocorrido durante os seus dias de poder. e, em meio ao animadíssimo ‘bate-papo’, adiantou:

			– ‘Apenas, a chuva pareceu estar contra o esplendor da minha chegada. Chuva pau. Impiedosa. Chuva que impediu a presença de muita gente que precisava conhecer de perto o que é o Carnaval do morro, o que são, na realidade, as escolas de samba. Mesmo assim tudo correu bem. Quando desembarquei em Alfredo Maia, eu mesmo me surprehendi com a animação da minha gente que, enfrentando o toró, não deu p’ra traz nas suas expansões de jubilo. Não posso, assim, esconder a minha satisfação e de gritar de publico o meu sincero reconhecimento.” [sic] [grifo meu] (O RADICAL69, 1940).

			Getúlio Marinho, animado com a recepção calorosa, agradeceu com vigor e, acompanhado de seu secretário de nome Barbosa Junior à redação de “O Radical”, contou ainda que faria nova passeata dali a dois dias: “vae dar mais uma virada só para a gente da cidade se aguentar como puder” [sic]. A reportagem vinha com grande destaque (Figura 5).

			Amor permaneceu no cargo por cinco carnavais consecutivos. Assim, em 1946, quando um novo Cidadão tomaria posse, os jornais “A Manhã”70 e “Gazeta de Notícias”71 informavam os procedimentos da eleição e do novo cerimonial, agora com algumas mudanças. Enfatizava-se a presença de convidados, jornalistas, do presidente da escola do futuro eleito e do presidente da União Geral – das Escolas de Samba –, além de seus demais diretores, que viriam acompanhados de Getúlio Marinho.

			Todos iriam para a escola do novo “Cidadão Samba”. A cerimônia se iniciaria com a fala do presidente da UES na presença dos demais diretores dela. Após algumas palavras, os presidentes e representantes das escolas filiadas à UES se reuniriam em uma praça (Saenz Pena) determinada pela União. Lá, na presença de um coreto, Getúlio Marinho tomaria o palanque ao lado de seu sucessor e, depois de um breve discurso, lhe entregaria a chave simbólica da cidade. O representante da “Folha Carioca” passaria o título de “Cidadão Samba”, oficializando a posse.

			Somente após esse ritual é que seriam lidas, pelo secretário do eleito, as suas determinações para aquele carnaval e, a seguir, o presidente da UES encerraria a cerimônia. Logo após, o novo “Cidadão Samba”, seu secretário e mais um grupo de sua escola tomariam um carro alegórico que seguiria para a Praça Onze, para as redações dos jornais e para o centro da cidade a fim de “exibir suas qualidades de sambista ao povo carioca.” Por fim, à noite, haveria ainda um baile oficial de posse em homenagem à União das Escolas de Samba, à “Folha Carioca” e aos cronistas carnavalescos.

			Nota-se que (mesmo antes) os cronistas carnavalescos e a União das Escolas de Samba – neste caso também a “Folha Carioca” – participavam de vários momentos do cerimonial, chegando a determinar pontos específicos da cidade para sua ocorrência, como a praça à qual deveriam se dirigir os participantes em um dos momentos e os marcos de início e fim da solenidade. Mais ainda: um baile justamente em homenagem a essas entidades era oferecido ao fim do dia. Esses fatos nos indicam que a solenidade do “Cidadão Samba” ganhou maiores proporções, ao ponto de o próprio eleito ter um secretário encarregado de ler seu decreto para o carnaval.

			Fica perceptível, portanto, o papel de destaque que a imprensa e outros setores da sociedade tinham na festa carnavalesca. Em fevereiro de 1964, como exemplo, “O Jornal” publicava uma reportagem72 – inclusive com fotos de Getúlio Marinho – na qual ficava claro o apoio de alguns jornais como o “Mundo Esportivo” e “O Globo” ao carnaval e até mesmo o suporte financeiro de Pedro Ernesto, que fora prefeito da cidade. Logo, muitos dos feitos de Getúlio Marinho foram acompanhados de perto pela imprensa carioca.

			Por onde quer que ele passasse, estava cercado de carnavalescos, jornalistas e outras figuras que, em diferentes momentos de sua vida, ajudaram a ampliar suas redes de relacionamento através do samba, do carnaval e da indústria fonográfica.

			1.2 Carnaval e imprensa: amizades e conflitos

			“[...] O Getulio Marinho o popular ‘Amor’ passeia pelas dependências [do Diário Carioca] e cumprimenta os conhecidos.

			- Então ‘Amor’, que fazemos?

			- Aprendemos!

			- Mas você é bacharel!

			- Não, senhor. Eu aqui sou alumno. Café pequeno!” [sic]

			(DIÁRIO CARIOCA73, 1936).

			Ainda em 1923, quando Amor organizara um baile à fantasia na sede do “Mimosas Cravinas”, além de diversos periódicos o noticiarem, “O Paiz” publicou sobre o evento por três dias, sendo que em 2 de fevereiro, além da festa em si, trazia a seguinte anotação: “[...] Quando ali penetramos, fomos gentilmente recebidos pelo seu digno presidente, Sr. Getúlio Marinho (lord Amor), assim como seu auxiliar, o Sr. Amorim. [...] Agradecemos as gentilezas e atenções prestadas ao nosso representante.”74 [sic]

			O periódico também deu ênfase à impressão de seu representante, que lá esteve e se serviu do veículo também para comunicar-se e agradecer as honras recebidas. Figuras importantes dentro desse cenário eram os cronistas carnavalescos que, como veremos, além de foliões, eram especialistas na crônica de escrever sobre o carnaval.

			A relevância deles era tamanha que, em 1933, o “Correio da Manhã” informava que o Centro de Cronistas Carnavalescos seria responsável por compor uma comissão a fim de julgar as “Escolas de Samba do Morro”. Getúlio Marinho estava entre eles mais uma vez.

			Além de Amor, “autor consagrado da marcha Gegê”, estavam presentes João Itiberê da Cunha, crítico musical do próprio “Correio da Manhã”, Catulo da Paixão Cearense, Aracy Cortes, Pillar Drumond (presidente do Centro de Cronistas Carnavalescos) e Romeu Arêde, cronista do “Jornal do Brasil”.75 Portanto, os periódicos centrados principalmente nos cronistas carnavalescos contribuíam para agitar a vida dos folguedos, criando concursos e fomentando o encontro de carnavalescos e artistas famosos.

			Os concursos promovidos pelos jornais eram comuns desde o início do século XX, assim como a exibição dos estandartes dos cordões carnavalescos nas redações dos periódicos, e ambos tinham muito significado. Através desses eventos, os jornais integravam, ao carnaval das massas, valores estéticos e morais de um carnaval “comportado” e “civilizado”, tanto pela exibição dos estandartes como pelos concursos e prêmios. Do mesmo modo, os cordões buscavam reconhecimento e prestígio onde outrora eram hostilizados.76

			Os cronistas eram figuras cobiçadas e valorizadas pelos pequenos e grandes clubes carnavalescos. Desde o século XIX eram convidados a visitá-los, escrevendo e participando dos bailes, nos quais eram recebidos com muito prestígio, entre aplausos e brindes, e cultivando uma relação amistosa com os dirigentes.77 Segundo Maria Clementina Cunha, além de famosos, os cronistas eram tão influentes que ajudaram a criar a imagem “inesquecível” do sambista, através da qual “[...] se chegou a atribuir o nascimento de um gênero musical confundido com a própria identidade carioca e nacional”.78

			O papel importante dos jornais nos préstitos de Momo, remonta à década de 1870. A princípio com os “pufes”79 de três grandes sociedades carnavalescas, “Tenentes do Diabo”, “Democráticos” e “Fenianos”,80 os jornais dos finais do século XIX notaram a promessa mercadológica do carnaval e começaram abrir mais espaço para a festa em suas páginas.81 O cronista de Momo surgiu da especialização desse tipo de texto, já que a crônica carnavalesca se tornou uma coluna fixa. A novidade estava na estrutura do noticiário, não vinha mais espalhada pelo jornal.82

			Esse cronista, com sua função específica, é resultado do desenvolvimento da indústria jornalística e do aumento da divisão do trabalho. A demanda causada pelo novo gênero requereu a observação direta da realidade: o repórter, que, para informar o público sobre o que acontecia nos ambientes carnavalescos, visitava suas sedes e entrevistava foliões.83 Afora os “textos sérios” que chegavam a condenar determinadas práticas populares em tom repressivo – pedindo providências policiais, por exemplo –, a crônica também se enchia de humor com o linguajar dos foliões, piadas, trocadilhos e expressões populares.84

			Porém, logo que surgiu a crônica exclusiva para a folia, festejava-se o carnaval das elites, enquanto as festas do povo eram tratadas com desprezo e hostilidade. Já no fim da Primeira República, a crônica voltou-se para o carnaval do “zé-povinho”, que segundo Eduardo Granja Coutinho estava oficializado, mercantilizado e divulgado pelos meios de comunicação85, inclusive com a realização de concursos e prêmios, como vimos acima, não apenas com os cordões, mas também envolvendo blocos e ranchos carnavalescos:

			“No apogeu das pequenas sociedades, mais do que em qualquer outro momento da história do Carnaval carioca, a grande imprensa é parte integrante da folia, a ponto de as redações se tornarem um dos lugares privilegiados da festa. Basta pensar que, durante o ‘tríduo momesco’ (como eram chamados os três dias gordos), além da ritual entrega dos estandartes, os ranchos, blocos e cordões faziam dos jornais escalas de seu desfile carnavalesco.” (COUTINHO86, 2006).

			Segundo Granja Coutinho, a simples ida às redações era símbolo de status para as agremiações e uma seção no jornal era motivo de glória para a agremiação que, diferentemente das grandes sociedades, não tinha poder aquisitivo para publicar “pufes”. De certa maneira, era como se a existência social dessas organizações dependesse das notícias nos jornais.87

			Já nos anos de 1930, ainda segundo Granja Coutinho, o governo Vargas passou a intervir diretamente na organização do carnaval, assumindo, assim, também a função de promover, patrocinar e dirigir as formas de divertimento popular, visando a incorporá-las à cultura oficial.88 O contexto era o da novidade da gravação elétrica na indústria fonográfica, os filmes falados e outras inovações tecnológicas que fizeram o carnaval ser objeto dos novos meios de comunicação.89

			Assim, as colunas de jornal começaram a dar mais atenção ao “carnaval mercadizado” e foi a partir dessa década que as folhas passaram a estimular certames da prefeitura, como a escolha da melhor marcha e do samba do carnaval, e os jornais passaram a providenciar concursos como o do “Cidadão Samba”, o da “Rainha do Samba”, o de “Melhor Compositor das Escolas de Samba”, entre outros.90

			Com a oficialização dos desfiles em 1935, as escolas de samba passariam a ter um dia e local certos para o corso, além de receberem uma verba para tal, organização que se deu no âmbito do programa oficial de carnaval, elaborado pelo Departamento de Turismo. Porém, nos depoimentos e entrevistas (a exemplo de D. Zica e Sr. Armando Santos) existe unanimidade em relação ao caráter irrisório do valor que as escolas de samba recebiam da prefeitura, que, além disso, só efetuava o repasse depois do desfile realizado.91

			Outro porém residia, ainda, na inferiorização à qual as escolas de samba eram relegadas, pois, mesmo oficializadas, não desfilavam na Avenida como as demais entidades, permanecendo na Praça Onze. Sobre isso se justificava que o desfile no domingo, por ser concomitante à realização do corso, provocaria nós no tráfego.92 Só em 1942, com a reforma urbana e a destruição da Praça Onze, o desfile transferiu-se para a Avenida Rio Branco.93

			Segundo Granja Coutinho, com o nascimento das escolas de samba, os jornais noticiam os ensaios, promovem campeonatos, além de divulgar e incentivar o carnaval. Nesse período de mudanças, tornou-se possível a especialização de repórteres dedicados somente à cobertura das escolas de samba que, ainda assim, não perdiam a característica “foliônica” dos antigos cronistas.94 Entre eles estavam Graveto (Venerando da Graça) e Enfiado (Luís Nunes da Silva) que veremos nas próximas páginas.

			Ademais, os periódicos, mais que ter seções especiais para os dias de Momo, também emprestavam suas redações para que os carnavalescos pudessem usá-las como espaços para suas atividades momescas. Foi o caso de “A Manhã”95 nos anos de 1930, quando da ocasião do primeiro aniversário da União das Escolas de Samba.96

			Apesar da pouca nitidez da fotografia impedir a identificação de Getúlio Marinho e dos demais diretores da UES, a matéria nos informa sobre o trabalho que esses diretores desempenhavam na União. E diz, ainda, que a UES vencerá “custe o que custar, haja o que houver” em consequência do trabalho dos diretores. Além de tudo, afirma o jornal, “é confortador para nós que trabalhamos desinteressadamente pela vitória do samba”, que conquistará “mais tarde ou mais cedo”, a “consagração definitiva”.

			Exaltações à parte, “A Manhã” nos permite saber sobre importantes considerações em relação à criação da União e como vinha se desenvolvendo. Fundada em setembro de 1934 na sede do bloco “De Língua Não se Vence”, mudou-se em seguida para a Rua Visconde de Rio Branco nº 30, no Centro do Rio de Janeiro, onde a primeira diretoria fora empossada já por Pedro Ernesto, prefeito da cidade.

			Desde seu início a UES já contava com grande número de escolas filiadas, que vinha aumentando gradativamente. Em meio a dificuldades, “os maiorais abnegados do samba” resolveram buscar novos rumos para a instituição, criando uma junta governativa e, depois, uma diretoria, que vinha trabalhando com dedicação para “elevar, cada vez mais, as Escolas”. Por isso, todas elas tinham gratidão.

			Os jornais estiveram sempre presentes no cotidiano da União das Escolas de Samba. Sua própria criação, inclusive, foi organizada por reuniões realizadas em suas redações e ganhou grandes manchetes e destaques em suas páginas (Figura 6). Em especial temos a de “O Paiz”97 de 1933, que, além de relatar a reunião em sua redação, traz os resultados dela, acompanhados do retrato dos carnavalescos que lá estavam, entre os presentes, Getúlio Marinho (Figura 7).

			Não somente a redação fora “emprestada”, mas o próprio jornal tinha participação direta na reunião e na fundação da UES. Ademais, diz-se que, diante do apoio das escolas ao “O Paiz”, sentiu-se a necessidade de propagandear pelos morros a ideia da instituição. Mais que isso, seria propagandeada também através de folhetos o “plano de cooperação d’O Paiz” e uma festa em benefício das escolas de samba. Em outras reportagens sobre esse evento, ficava claro que apenas as escolas que se filiassem à União poderiam participar dele.

			O interessante é que os jornais, além de cobrirem e participarem diretamente da festa carnavalesca, acompanhavam cada informação nova e publicavam as novidades sempre com grande destaque.98 Foi o caso da criação da UES com junta governativa composta, entre outros, por Getúlio Marinho (Figura 8).

			Desde a criação da UES, Getúlio Marinho da Silva foi designado como segundo secretário da instituição, passando a ocupar, logo depois, o cargo de primeiro secretário. Enquanto isso, a primeira formação diretora da União das Escolas de Samba foi acompanhada de perto por diversos representantes carnavalescos e divulgada pelos jornais. Assim continuou ocorrendo ao longo dos anos, conforme novas eleições diretoras iam acontecendo (Figuras 9 e 10).

			A notícia cuja chamada está presente na figura 10, relata uma reunião que se deu na redação do “Gazeta de Notícias”, com integrante do “Diário Carioca”, além dos membros da União das Escolas de Samba, para a indicação de João Canali à presidência.99

			Como membro diretor da União, Getúlio Marinho estava presente em diversos eventos ligados ao carnaval, não somente organizados por instituições de que fazia parte (como os blocos e a escola de samba “Paz e Amor”), mas também nos que eram realizados por outras escolas de samba, inclusive aqueles que homenageavam a imprensa.

			É possível notar, pelas matérias, a importância dos cronistas e da União das Escolas de Samba para as sociedades recreativas daquela época. Muitos eram os eventos em homenagem a jornalistas e aos diretores da União carnavalesca. Geralmente a mesma festa era dedicada tanto aos cronistas quanto à União. Percebe-se uma relação muito dinâmica entre esses atores, na qual se pode marcar uma relação de troca, gratidão e até mesmo amizade.

			Um exemplo disso se encontra em 1935. Getúlio Marinho, como um dos diretores da UES, estava presente na feijoada que homenageava dois representantes de “A Manhã” (Graveto e Enfiado)100 realizada pela Unidos da Tijuca. Uma página inteira do jornal foi ocupada pela matéria, que trazia com detalhes as etapas do festejo. Os cronistas de “A Manhã” foram recebidos com fogos de artifício, uma “mesa de cervejas” e, claro, uma feijoada, recebendo “as mais sinceras provas de amizade e sinceridade”. Ao longo da festa, chegaram os diretores da União das Escolas de Samba, incluindo Getúlio Marinho, e alguns sambas – transcritos na reportagem – foram tocados.101

			Uma vez que a UES apoiasse as escolas e os cronistas divulgassem essas festas, os carnavalescos e o próprio carnaval ganhavam ainda mais vulto. As homenagens eram, assim, uma prova de gratidão. A título de exemplo, a União das Escolas de Samba e os cronistas carnavalescos, principalmente os de “A Manhã” nas figuras de Graveto e Enfiado, eram constantemente homenageados pelas escolas (Figura 11).

			No entanto, nem sempre a relação de intimidade entre artistas e “boêmios intelectualizados” era bem quista por escritores e intelectuais. Mário de Andrade (veremos mais sobre ele no terceiro capítulo), a exemplo, lançou dúvidas que atingiam o valor e o significado do trabalho direcionado para o público urbano, pois, de forma pejorativa, o chamava de “popularesco”. O Modernismo também tinha suas ambiguidades em relação à definição do que era “popular”.102

			Em relação ao sambista Sinhô, por exemplo, alguns homens de letras que escreviam aos jornais mantiveram relação tensional ou ambígua com ele. Lima Barreto, diferente de sua inclinação favorável pelos pobres e negros, quando se tratava dos músicos que faziam sucesso nos carnavais de 1920, chegava a ser cruel ao ponto de se referir a eles como não tendo “nenhuma inteligência”.103

			Sinhô foi alvo direto desse tom depreciativo quando fazia enorme sucesso no carnaval de 1920. Segundo Clementina Cunha, a “implicância” de Lima Barreto com um iletrado como Sinhô, que se fazia famoso e popular no Rio de Janeiro, indica a recusa de seu reconhecimento pelo carnaval.104 No entanto, desde o início do século eram comuns as homenagens aos cronistas105, como afirmou Eduardo Granja Coutinho:

			“Nos clubes, blocos e ranchos, os cronistas eram recebidos, por sua vez, com bailes e banquetes, reverências e irreverências, homenagens e discursos rasgados. Havia sempre nos arrasta-pés uma pausa para os rapapés, cumprimentos exagerados de parte a parte. Estabelecia-se, assim, uma relação de troca entre cronistas – em sua maioria pândegos e boêmios – e os grupos carnavalescos, que tinham a necessidade de se afirmarem perante os outros por meio de notas e diários.” (COUTINHO106, 2003).

			Dessa maneira, as homenagens aos cronistas eram oferecidas porque registravam para a posteridade, mesmo que transitoriamente, a história daquelas sociedades. Em retribuição, os jornalistas exaltavam as festas para as quais eram convidados. Porém, essa relação não estava somente baseada nas trocas de interesses mútuos. Havia devoção ao carnaval, uma vez que tais cronistas também eram foliões.107

			Os eventos em que Getúlio Marinho estava envolvido eram tantos que situações inusitadas aconteciam: comparecia sendo homenageado através da UES em festas que ele mesmo organizava. Mais que isso, em apenas uma página de jornal composta por diferentes eventos de samba, homenagens e carnaval, Getúlio estava presente em vários deles, entre festas e reuniões de diretoria da UES.

			Em outubro de 1935, por exemplo, a escola de samba “Paz e Amor”, de Bento Ribeiro, fez uma festa que, entre outras coisas, homenageava o jornal “A Manhã” nas figuras dos cronistas Graveto e Enfiado. Obviamente que “A Manhã” contou sobre o evento nas suas folhas com riqueza de detalhes.108 Getúlio Marinho, como membro da “Paz e Amor” e membro da diretoria da UES, era também um dos organizadores da festa, que também era dedicada ao presidente da União, entidade da qual Getúlio era membro diretor. No mais, Getúlio também marcaria presença, como um dos representantes da UES, na festa do bloco “Não Posso me Amofinar” em homenagem à escola de samba da Portela, denominada de a “Noite Azul e Branca” (Figuras 12, 13, 14, 15 e 16).

			A “Noite Azul e Branca” receberia seus convidados ilustres com “cuidados e caprichos especiais”, incluindo “toques de clarins e fogos de artifício, foguetes etc.”109 Uma recepção digna da nobreza do samba. A festa teria, ainda, um “programa especial” para os visitantes João Canali (presidente da UES) e os cronistas de “A Manhã”.

			Seriam “proporcionadas novidades sensacionais, em matéria de ‘folk-lore’. Getulio Marinho vae reunir gente ‘do tempo da corôa’, para exhibir uma surpresa” e, “aproveitando esse dia, de grande gala, demonstrará, por intermédio dos seus compositores, Sambas do ‘outro mundo’...”.110 [sic] Muitas famílias das redondezas estariam presentes e com a “embaixada de A Manhã” iriam também professores, escritores, poetas, políticos e “outras altas autoridades da nossa cidade maravilhosa.”111 [sic].

			Nota-se que as festas aglomeravam membros de diversos segmentos sociais, desde as famílias da região, passando por poetas, professores, escritores e políticos, promovendo assim o contato entre pessoas que em outros “eventos” da vida talvez nunca acontecesse. Aliás, os políticos eram personagens com presença constante nos eventos carnavalescos.

			Em novembro de 1935, o “Gazeta de Notícias”112 publicava sobre um grande festival denominado “Evolução do Samba”, que seria realizado em um de seus teatros. Tal espetáculo era promovido pela UES e contava com a ajuda de Getúlio Marinho, que integrava a comissão responsável pela confecção do programa de um concurso com todas as escolas de samba em homenagem a Pedro Ernesto, prefeito da cidade e presidente de honra da União das Escolas de Samba.

			Vê-se aí que os jornais não somente emprestavam suas redações para as reuniões carnavalescas, mas também outros espaços, como, neste caso, um teatro. Em relação ao espetáculo, o “popular ‘Amor’” estava sendo “incansável na sua organização” e tudo faria crer que seria um “espetáculo originalíssimo de cunho inédito” e que alcançaria “o mais estupendo êxito”. Ademais, seria oferecido em homenagem ao prefeito da cidade que, aliás, se fazia presente em diversos eventos carnavalescos.

			Getúlio Marinho e Pedro Ernesto já haviam se encontrado antes, em junho de 1934. Era uma festa na véspera de São João no Morro da Mangueira, onde Amor comparecera como membro da UES. O “Diário da Noite” divulgou que os moradores, sabendo que o prefeito era do nordeste, “terra onde se guardam com carinho as usanças tradicionais dessa noite de alegria popular”, convidaram-no para uma visita.

			Pedro Ernesto compareceu acompanhado de seu secretário, seu oficial de gabinete e pessoas de sua comitiva. Foi recepcionado ao som de palmas, fogos e uma banda militar. Em direção à sede da escola, que estava em reconstrução, foi recebido com danças e sambas onde inclusive crianças se apresentaram. Na ocasião, Cartola e Zé com Fome cantaram versos dedicados a ele em formato de “repente” (estilo em que os cantores revezam em tom de fala e resposta) e versos de samba, que, aliás, foram transcritos na matéria. Sobre um repente improvisado por Zé com Fome na ocasião, vale a transcrição:

			“– Senhor Doutor Pedro Ernesto

			Agora eu venho dizer:

			Sou um chefe de família

			Ganhando sete mil réis

			O que é que eu posso fazer?”

			(DIÁRIO DA NOITE113, 25 jun. 1934).

			Fica claro que a intenção, ao convidar Pedro Ernesto, não era somente a de oferecer as “usanças tradicionais” das noites de São João de sua terra, mas também protestar pela situação de sua comunidade e, talvez, tentar fazer com que o prefeito olhasse para essa parte da cidade. Getúlio Marinho e Flávio Costa, presidente da União das Escolas de Samba à época, estavam lá presentes e provavelmente, como membros da entidade, já sabiam dessas “intenções ocultas” para o convite.

			Além disso, o sr. Severiano Lins (possivelmente representante dos moradores do morro e/ou da escola) fez um apelo a Pedro Ernesto, pedindo a criação de uma escola primária para os filhos dos 15 mil habitantes da Mangueira, que se dividia na época em quatro distritos. Também nesse sentido falou o sr. Carlos de Castro, que elogiou a presença do prefeito no evento e sua disposição a dividir espaço com aquela “gente humilde” que estaria “pronta a acompanhar s. ex. para onde quer que as contingências da vida o levassem.” [sic] Isto é, apoio político e a certeza de votos.

			Diante disso, o prefeito, além de agradecer, prometeu que naquele dia mesmo mandaria um engenheiro da prefeitura escolher um local para fazer a planta da escola, o que foi recebido com muita alegria pelos moradores, ao som de uma “prolongada salva de palmas e calorosos vivas.” Depois disso, foi servida uma canjica e milho verde “à moda do nordeste”114 (Figura 17).

			As visitas de Pedro Ernesto à Mangueira eram constantes desde os primeiros anos da escola. No “Buraco Quente” ele foi responsável por construir uma escola pública e uma sede para a escola de samba.115 Em 1936 o prefeito fez nova visita ao morro, que, também promovida pela UES, contou com desfile das escolas e dez mil participantes.116

			Um ano antes, durante a comemoração de um ano da fundação da União das Escolas de Samba, na Praça Onze, o prefeito daria posse à diretoria da entidade, incluindo o presidente João Canali, Getúlio Marinho (1º secretário) e Paulo da Portela (procurador). O “Diário Carioca”117 informava, então, que a cerimônia seria aberta pelo prefeito, acompanhado de “altas autoridades do Município de Turismo” e de membros das federações dos grandes e pequenos clubes e sociedades.

			A banda da Polícia Municipal seria uma das responsáveis pela música. Após a cerimônia de posse, o cronista carnavalesco Vagalume faria uma conferência intitulada “A origem do samba”. Ao fim da matéria, o jornal publica um aviso da UES, informando que todas as escolas, mesmo as que não fossem filiadas, poderiam comparecer à “grande festa do Samba”.

			No dia seguinte ao evento, a “Gazeta de Notícias”118 publicou a cobertura. Segundo o relato, Pedro Ernesto enviou um oficial de gabinete (Vieira Cavalcante) para representá-lo e dar início à cerimônia. Compareceu também Lindolpho Collor, ex-ministro do Trabalho, com sua família. Na ocasião, as escolas de samba também fizeram suas evoluções e logo depois se deu início ao baile.

			Nota-se nesse exemplo, mais uma vez, a presença de políticos e seus representantes nos meios carnavalescos, além do destaque dado aos membros da imprensa, como fica claro quando é citada a conferência de Vagalume sobre a “origem” do samba na cerimônia. Tais fatos evidenciam a importância dessas festas para a circulação de pessoas de diferentes estratos sociais no universo carnavalesco.

			As festividades em homenagem a políticos, contudo, não se restringiam à esfera do carnaval e da música. Em 1928, João Cândido Ferreira ou “De Chocolat”, criador de uma companhia negra de teatro no Rio de Janeiro, por exemplo, organizou uma luxuosa festa no Teatro Fênix em homenagem a Otávio Mangabeira, então ministro das Relações Exteriores. O evento, que tinha entre os convidados outros representantes políticos, também se dava em comemoração a uma viagem que De Chocolat faria a Paris. Segundo Rebeca Pinto, as homenagens e festas eram muito comuns e úteis para agitar o meio teatral, sendo bastante noticiadas.119

			Voltando aos cronistas, é importante frisar que não frequentavam os eventos das escolas de samba apenas como convidados, mas também eles promoviam festas com participantes de diferentes círculos sociais. Assim ocorreu ainda em 1935, por ocasião da comemoração ao aniversário de Arlindo Cardoso, o K. Rapeta (que, naquele momento, era o presidente do Centro de Cronistas Carnavalescos). Eventos como esse eram mais uma oportunidade para criar redes de contato e de amizade.

			O “Diário Carioca”120 informava que colegas de K. Rapeta da “crônica recreativa” haviam lhe oferecido um almoço íntimo, durante o qual o homenageado fora brindado por “delegados de várias instituições representativas do Carnaval Carioca”, entre eles, Getúlio Marinho, mais uma vez em nome da UES, e os representantes do “Cordão das Laranjeiras”. Lá estavam também parlamentares da Câmara Municipal, cronistas esportistas e carnavalescos de “A Manhã”, “Diário Carioca”, “A Pátria”, “A Nação” e, entre outros, José Pinto, que era secretário particular do prefeito.

			Em 1936 o “Gazeta de Notícias”121 divulgava que a escola de samba “Paz e Amor” – que tinha Getúlio Marinho como parte do corpo diretor – prestara uma homenagem ao oficial de gabinete do prefeito, o doutor Bruno Vieira Cavalcante122, com festa carnavalesca na qual um vasto repertório de marchas e sambas foram executadas, taças de champagne foram servidas e Getúlio Marinho o saudou. Restou ao homem agradecer a “espontânea homenagem”.

			Possivelmente a deferência não fora “espontânea”. Vieira Cavalcante poderia ser uma peça importante para obtenção de benefícios, para o estabelecimento de mais uma rede de contato ou simplesmente se tratava de um agradecimento por serviço prestado. Além disso, assim como Sinhô, Amor buscava reconhecimento e prestígio fora de seu círculo mais próximo, cultivando a amizade de artistas, intelectuais e figuras políticas.123

			Mas nem só de festas, redes de amizade, de contato e afins eram feitas as relações entre esses agentes sociais. Os conflitos também eram uma verdade, embora não aparecessem com frequência nos jornais.

			Em junho de 1932, o “Diário Carioca” comentava sobre um “pseudo pedido de demissão” de Getúlio Marinho do bloco “Quem Fala de Nós Tem Paixão”. Segundo a folha, ele que nessa ocasião foi citado como “Seu Amor”, teria dado a “todos os jornais” uma “ruidosa” declaração sobre seu desligamento, mas o bloco não comentou nada a respeito. Em meio às elucubrações da imprensa, curiosa em saber detalhes sobre o assunto, o representante do “Diário” notou que, em sua última visita à sede do clube, o primeiro secretário, sr. Álvaro Reis, estivera ausente.

			Questionados, os demais membros do clube, disseram-lhe somente que o primeiro secretário havia pedido demissão da diretoria e do quadro social. Na angústia de saber o que acontecia, “Marron” (que julguei ser o representante do jornal) “procurou descobrir ‘alguem’ mais intimo do bloco dos directores” [sic]. Até que, em um domingo, Amor foi encontrado “apreciando o seu cafezinho” e, nas palavras do jornalista, “não resistindo ao nosso assedio, nos declarou o seguinte”:

			“– O Alvaro sempre se julgou muito competente como secretario. apesar de deixar-nos em sérios embaraços. Quando lhe pedíamos qualquer coisa concernente á secretaria, negava-se a responder, e, quando não o fazia, era sempre dubiamente, deixando em má situação o club que reabrimos com muito esforço e sacrifício. De tal modo vinha se conduzindo o Alvaro, que os diretores foram forçados a chamar sua attenção e, sentindo-se diminuido, elle pediu demissão do cargo e do quadro social, e qual foi prontamente concedida.” [sic] (DIÁRIO CARIOCA124, 1932).

			O representante do “Diário” descobrira o motivo pelo qual Álvaro não estava presente no clube, mas por qual motivo Amor teria dito aos jornais que era ele próprio pediria demissão? Teria sido essa uma ocorrência inevitável caso Álvaro continuasse como secretário? É uma resposta possível, mas o que podemos depreender desse episódio é que os desentendimentos, assim como laços de amizade, de contato e solidariedade, poderiam também ser desfeitos e dar origem a ressentimentos.

			Em 1935, outro tipo de conflito envolveu a figura de Getúlio Marinho. O “Diário Carioca”, que divulgara o resultado final do concurso das escolas de samba, recebia a visita do “popular compositor Getúlio Marinho (Amor), figura proeminente na escola de samba ‘Paz e Amor’ de Bento Ribeiro” [sic] e, “como era natural”, abordou-o sobre o assunto, ao que ele respondeu:

			“– Estou contente com a classificação, porque achei justa, porém discordei, quando hontem ao ir a redação de ‘A Nação’, ouvi dos labios do organizador do certame que para ser agradavel a duas escolas, não classificadas: ‘Deixa Malhar’ e ‘Lyra do Amor’, a criação de um 6º logar, onde ambas estariam em egualdade de condições, isto é, empatadas. Ora, sendo a ‘Lyra do Amor’ do mesmo local do ‘Paz e Amor’ (Bento Ribeiro), e, apresentando-se o ‘Paz e Amor’ mais efficiente em tudo por tudo, á sua có-irmã, hoje visto a opinião de diversos jornalistas e do publico que assistiram o desfile de ambas, sinto-me prejudicado com esta resolução, pois afasta-se muito do espirito de justiça que sempre deve presidir, estas resoluções, pois, se esta idéa for avante, a única prejudicada com esta parcial benevolencia é a escola de samba ‘Paz e Amor’. Por isso, espero que o sr. Rubem de Araujo, retifique este malfadado pensamento, fazendo justiça á quem de direito ou conformando-se com as condições estabelecidas no concurso e com a qual conformaram-se todas as escolas ‘filiadas’”. [sic] (DIÁRIO CARIOCA125, 1935).

			Getúlio não somente discorda de Rúbem de Araújo, que na sua visão é injusto, como também se coloca prejudicado caso seja posta em prática a nova ideia do organizador do concurso. Nota-se que ele usa das opiniões dos jornalistas e do público para reforçar a sua argumentação em relação ao desempenho superior de sua escola em relação às que seriam beneficiadas pela mudança nas regras. No entanto, esse episódio não terminou por aí.

			No dia seguinte, o presidente da “Lyra do Amor” foi ao mesmo “Diário Carioca” para rebater as palavras de Getúlio. Segundo ele, a “Lyra” foi a escola que “apresentou a melhor bandeira vista na Praça Onze e que trazia melhor indumentária que a sua co-irmã e que as declarações do sr. Getulio Marinho não poderiam ser outras visto este senhor pertencer á escola em questão.”126
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